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PREFÁCIO

 
 
			A presente obra intitulada “A formação do professor: compartilhando saberes e experiências” apresenta uma série de pesquisas, de diferentes perspectivas teórico-metodológicas que discutem sobre a formação do docente, tanto inicial quanto continuada. Essas pesquisas convergem à medida que olham para a realidade social das escolas e das universidades, colocando-se à escuta de licenciados e professores em busca de compreender a constituição e a formação do professor.

			Conhecer os saberes e as experiências dos diferentes estudiosos significa um exercício de reflexão, uma oportunidade para pensar acerca da Educação na contemporaneidade. Na organização desta obra, pensamos em pontos necessários de compartilhamento desses saberes, mas também pensamos em deixar caminhos para outras reflexões, em diferentes áreas do conhecimento. 

			Um primeiro ponto de ancoragem necessário é pensar que marcamos encontro com autores de diferentes espaços e culturas. Todavia, o trabalho docente, a partir de diversificadas realidades sociais, consiste em diferentes formas de socializar e de explicitar as inúmeras possibilidades de reflexão e de ação no cotidiano da sala de aula.

			Um segundo ponto de ancoragem está na junção de diferentes contextos espaciais e temporais, os quais englobam vivências e experiências de variados autores, reunidos em uma mesma obra, cujo tema central é a formação docente. Essa formação é o eixo que centraliza a organização deste livro. Assim, os 13 capítulos, cada um com suas respectivas especificidades, indicam múltiplos olhares e diferentes caminhos sobre a questão da formação do professor.

			No Capítulo 1, intitulado “Questões sociocientíficas e o favorecimento da interdisciplinaridade na formação de professores”, Katia Dias Ferreiro Ribeiro discute sobre o trabalho da formação docente, a partir de uma perspectiva interdisciplinar, que se concretiza na discussão de questões sociocientíficas (QSC).  A autora objetiva, a partir da interpretação de informações constituídas em uma ação formativa, realizada com professores de Ciências da Natureza em formação inicial, fazer considerações acerca do uso de QSC na formação docente, a fim de contribuir com essa formação, em uma perspectiva interdisciplinar. O trabalho foi realizado com estudantes de Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática (LCNM) de uma universidade pública federal brasileira. Ao término de suas reflexões, a autora percebeu que, com um planejamento sistematizado de ações formativas, é possível enfrentar o desafio da interdisciplinaridade na formação docente, utilizando-se de análises de QSC como estratégia metodológica, e assim contribuir para uma melhor qualidade desses processos de formação.

			No segundo capítulo, com o título “Analisando o papel do professor universitário na consolidação da escolha profissional pela docência”, as professoras Ferenc, Miranda, Duarte e Santos evidenciam aspectos de uma pesquisa cujo objetivo foi analisar o papel do professor (formador) na consolidação da escolha profissional pela docência, durante a formação inicial. Com esse fim, na investigação, as autoras ouvem as vozes de acadêmicos de cursos de licenciaturas em Física, Química e Matemática, de uma universidade pública de Minas Gerais. Foi utilizada a metodologia qualitativa de pesquisa, tendo como técnica de pesquisa o questionário, aplicado a 84 alunos matriculados entre os primeiros e quartos semestres dos três cursos, e entrevistas desenvolvidas com 11 desses estudantes. Neste capítulo, as pesquisadoras exploram tanto as características sociais e escolares do grupo, a motivação e/ou a influência da escolha pela licenciatura, as estratégias de ensino que os profissionais usam em sala de aula, quanto a existência de relação entre a prática pedagógica do professor formador e o desejo do aluno de se tornar docente. Os resultados mostram que boa parte dos acadêmicos pesquisados não tinha a licenciatura como primeira opção, mas, no decorrer da formação, as experiências agradáveis e produtivas com as aulas despertaram seu interesse em ser professor e seguir a carreira docente. As autoras alegam ser muito importante o papel desempenhado pelo professor universitário na formação inicial dos futuros professores e também seu investimento na pedagogia universitária, explorando metodologias dialógicas e inovadoras, à medida que leva em conta as necessidades dos estudantes.

			Também com interesse em melhor entender a função social desempenhada pelo professor, no Capítulo 3, Felipe da Costa Negrão investigou sobre “Saberes da experiência: temas emergentes na voz do professor”. Esta pesquisa teve como objetivo dar voz ao professor, colocando-o como elemento central no processo de ensino, enfatizando que ele não é o único detentor do conhecimento e sua função consiste em mediar a construção do saber, em diferentes níveis de aprendizagem, lidando com vidas humanas. No entender de Negrão, a voz do professor do ensino básico revela os desafios e as possibilidades do ensino e da aprendizagem na sala de aula. Nessas condições, o pesquisador emprega uma metodologia de campo e analisa narrativas orais de 22 professores da rede pública de Manaus (AM), a partir de temas comuns no cotidiano das escolas, com ênfase nas questões desafiadoras e na superação dos limites para dar conta dos desafios diários. Com base nos pressupostos teórico-metodológicos da história oral, o autor elaborou um roteiro de cinco questões que dizem respeito a dilemas da realidade escolar, provocando reflexões acerca da prática docente e de seus desdobramentos. Os resultados mostraram que o papel do docente vai bem além da ação de selecionar conteúdos, preparar e ministrar aulas, pois a ele também compete a responsabilidade de formar um sujeito pleno e preparado para viver na sociedade contemporânea. Negrão finalizou seu estudo chamando a atenção das autoridades e dos órgãos públicos (do poder público) sobre a necessidade de maiores investimentos financeiros e culturais na rede de ensino básico do Brasil, cuja estrutura física e humana está em precárias condições.

			No Capítulo 4, intitulado “O curso me deu segurança para quebrar os paradigmas que estava habituada: os impactos da formação continuada na prática docente com as mídias”, Luan Henrique Alves e  Jacks Richard de Paulo objetivam compreender as contribuições de um Curso de Especialização em Mídias na Educação (doravante Ceme) para a integração das mídias como ferramentas de suporte didático-pedagógico no processo de ensino e de aprendizagem. Para tanto, olharam para um programa intitulado Mídias na Educação, ofertado na Universidade Federal de Ouro Preto e colocaram-se à escuta de um grupo de alunos egressos desse curso. Os dados foram construídos por meio da aplicação de um questionário on-line, do qual participaram 32 sujeitos. Com os dados produzidos, os autores realizaram uma análise documental do Projeto Pedagógico do Curso buscando entender as concepções teóricas que o fundamentam. Além disso, usaram o método da Análise de Conteúdo para olhar os dados das respostas dos estudantes. A partir das análises realizadas, os autores chegaram à conclusão de que os estudos desenvolvidos por meio do Ceme proporcionam aos alunos o conhecimento dos recursos midiáticos que se mostram como grande potencial para auxílio nas questões pedagógicas. 

			Também com interesse em investigar sobre as mídias digitais no processo de formação, no Capítulo 5, com o título “O mundo cada vez mais digital: ousadia ou mesmice na formação inicial de professores”, Patricia Noemi Cousiño Bareiro, Jacks Richard de Paulo e Stela Maris Mendes Siqueira Araújo analisaram os distanciamentos e as aproximações em relação às contribuições das tecnologias digitais na formação de professores dos anos iniciais da Educação Básica, tanto no Paraguai quanto no Brasil. A pesquisa tomou como base a percepção dos futuros professores. Para tal, com investigação de cunho qualitativo, os pesquisadores realizaram pesquisa bibliográfica e aplicação de questionário aos alunos do curso de Pedagogia, os quais se disponibilizaram a participar voluntariamente do projeto. A investigação foi realizada em Instituição pública de formação de professores, uma localizada no Paraguai e outra no Brasil. Após as análises, os autores chegaram à conclusão de que os futuros professores não estão satisfeitos com as práticas pedagógicas que envolvem a formação do Pedagogo. Por isso, eles se sentem desafiados a buscar informações, o que direciona o olhar para si mesmo sobre o modo de ensinar e aprender de forma crítica, por meio de tecnologias digitais.

			No Capítulo 6, “Uma escola para todos e para cada um: o desafio da formação docente na perspectiva da educação inclusiva”, Lucineide Machado Pinheiro discutiu sobre a formação docente na perspectiva da educação inclusiva, através de reflexões sobre princípios, aspectos legais e diretrizes políticas. A partir das discussões, a autora evidenciou o descompasso existente entre as diretrizes políticas e as práticas docentes, bem como “o resultado de uma parca formação generalista assentada em conhecimentos de ordem técnica, que fomenta a manutenção do status quo e da dicotomia exclusão-inclusão”. Assim, pautando-se em obras de Vygotsky e Freire, ela embasou sua reflexão nos aspectos legais e nas diretrizes políticas, mais precisamente no arcabouço das leis que tratam do direito à educação a todos e do reconhecimento da formação docente como condição fundamental à concretização da proposta inclusiva. Já no que diz respeito às práticas docentes, recorreu à literatura que discute sobre a modalidade de formação ofertada aos professores e o impacto dessa no processo de ensino e de aprendizagem dos alunos com deficiência [ou Necessidades Educacionais Específicas – NEEs]. Com suas reflexões, Pinheiro reconheceu a importância das relações dialéticas na sala de aula e do professor se tornar um investigador de sua própria prática.

			Com o título “As contribuições à educação de Pedreiras-MA a partir da construção do colégio São Francisco e da Faculdade de Educação São Francisco (Faesf)”, Francisco Eric Vale de Sousa e Sângela Medeiros Lima de Carvalho, no capítulo 7, efetuaram uma proposta exploratória e descritiva de abordagem qualitativa. Para tanto, fizeram uso da história oral, através da narrativa/entrevista, buscando enfatizar a importância do trabalho da professora Aldenora Veloso de Medeiros, na construção dos fundamentos da educação básica e superior na cidade de Pedreiras-MA. Com esse objetivo, os autores entrevistaram dez profissionais da educação que trabalharam com Aldenora e/ou são conhecedores das obras por ela realizadas. Além disso, também entrevistaram a professora protagonista da pesquisa. Sousa e Carvalho concluíram que Aldenora fez da escola um campo empresarial, mostrando aquilo que sabia/sabe fazer, que é educar, buscando oferecer acesso à educação básica e superior para a população da cidade e da região, de modo construtivo e com qualidade. Conforme os autores, a negritude, a feminidade, assim como os diferentes papéis que Aldenora desempenhou no município, principalmente nas instituições de ensino (no colégio e na faculdade) são bastante significativos, pois foram e são fundamentais para o progresso da cidade de Pedreiras e de toda a região.

			Também com foco no ensino e na aprendizagem, todavia, pensando na formação dos futuros professores de língua, o Capítulo 8, “Formação docente e seus desdobramentos no atual contexto social mundial”, tem como objetivo refletir e repensar sobre o trabalho com a linguagem e seu desdobramento no duplo estatuto próprio da formação do professor. Por conceberem a língua(gem) como um processo de interação social (Bronckart, 2012; Schneuwly, Dolz, 2010) e cientes do duplo estatuto dessa formação, Wittke e Moretto destacaram a necessidade de dar ênfase e mais carga horária às disciplinas de didática, ensino, aplicação, projetos e estágios na formação inicial das licenciaturas, o que exige reformulações nos currículos das universidades. Para as pesquisadoras, a meta principal do ensino de língua consiste em desenvolver as capacidades de linguagem do aluno: em leitura, produção de textos orais e escritos, através de gêneros textuais (incluindo os multimodais) e, em vista disso, direcionaram seu estudo a partir de dois eixos: o saber a ensinar e o saber para ensinar, ambos fundamentais à formação do professor. O primeiro eixo diz respeito a conteúdos específicos e necessários para o conhecimento e o domínio do uso da língua e da literatura, com os quais o licenciando vai trabalhar posteriormente. Já o segundo eixo remete a saberes essenciais para ser um profissional competente na realização das atividades docentes, com ênfase em questões didático-metodológicas e pedagógicas dessa atuação. As autoras defendem que a conscientização do duplo estatuto da formação docente e o aumento de cargas horárias voltadas a disciplinas de didática qualificarão não só a formação desse profissional, mas também melhorarão a qualidade de ensino de língua(gem) na rede básica brasileira.

			O Capítulo 9, de Soraya Cunha Couto Vital e Sônia da Cunha Urt, intitulado “Coaching e Neuropsicologia: propostas inovadoras para a formação continuada de professores?: análise a partir da Psicologia Histórico-Cultural”, trata de um recorte de uma pesquisa de doutorado acerca da temática Professional Coaching. As autoras analisaram o processo de coaching e a abordagem neuropsicológica como tendências a propostas de formação continuada de professores, estudando-as com base nos pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural. As professoras realizaram uma pesquisa de estado da arte na plataforma Google referente aos anos de 2018-2019. Após as discussões, chegaram ao resultado de que a Psicologia Histórico-Cultural pode contribuir para pensar a formação em uma perspectiva histórica e dialética, evitando as perspectivas meramente patológicas e/ou biologizantes, bem como o pragmatismo neoliberal e seus reducionismos. Conforme Vital e Urt, tais pressupostos “podem conduzir à análise do processo formativo a partir da essência de suas múltiplas determinações, que podem, consequentemente, contribuir para a formação docente em suas diversificadas dimensões”.

			Em “Entre o vivido e o pensado: o tempo presente e a formação de professores de História”, no Capítulo 10, Yara Cristina Alvim refletiu sobre os modos como os licenciandos em História têm aprendido a ser, a agir e a pensar como professores, na contemporaneidade. A meta foi apresentar algumas apostas em torno da afirmação da profissão docente, em tempos de insegurança profissional. A autora objetivou compreender o tempo presente a partir de duas dimensões: (1) como espaço de experiência em que representações sobre o professor e seu ofício têm sido disputados e tensionados; e (2) como terreno formativo privilegiado para o fortalecimento da identidade profissional e para a afirmação da profissionalidade.  Em uma dimensão que engloba espaço de experiência, terreno formativo e identidade profissional, a estudiosa analisou fragmentos de narrativas, trazendo reflexões sobre a desafiadora tarefa de se constituir como professor de História na escola, em tempos de tensão e em um cenário demarcado por movimentos de desprestígio da profissão docente.

			No Capítulo 11, “Divulgação científica e formação docente: análise das concepções de licenciandos em Ciências Biológicas e de seus formadores”, Talyta Lima da Silva, Carlos Erick Brito de Sousa e Dionísia Fernanda Paixão Santos abordaram sobre questões relacionadas à divulgação científica, enquanto atividade que pode ser desenvolvida em diferentes espaços de ensino, sejam eles formais, não formais e informais. O estudo buscou verificar o que é proposto em divulgação científica (DC) na formação de futuros professores de Ciências Biológicas de uma universidade pública brasileira, analisando as concepções dos licenciandos do curso, e de seus formadores, acerca da DC. Para tanto, identificaram a importância que os acadêmicos e os formadores atribuem a essa temática, no contexto de formação docente em que estão inseridos. 

			Em “Utilização de indicadores e índices educacionais no contexto escolar: a avaliação na rede de ensino de Petrolina – PE”, no Capítulo 12, Lucineide de Souza e Iracema Campos Cusati analisaram conceitos de indicadores e índices educacionais para compreender as repercussões das políticas de avaliação na rede de ensino de Petrolina (PE).  A partir de uma análise bibliográfica e documental, as autoras investigaram sobre as implicações das avaliações em larga escala na referida rede municipal de ensino, bem como sobre as ações e os projetos de formação continuada, desenvolvidos a partir dos resultados obtidos. Com as análises, Souza e Cusati chegaram à conclusão de que a experiência de formação continuada, e em serviço, na referida rede de ensino, a partir das avaliações externas, possibilitam reflexões sobre a urgência da produção de conhecimentos que possam orientar as práticas e políticas dirigidas à Avaliação Educacional. Também ressaltam que os resultados podem favorecer o diagnóstico e a consequente intervenção no contexto escolar.

			Por fim, no Capítulo 13, “Narrativas formativas no/sobre ensino de línguas: sentidos e significados”, Neide Araújo Castilho Teno e Évelyn Coelho Paini Webber analisaram fragmentos de falas de alunos do curso de Letras, durante as aulas de língua inglesa, quando narravam suas experiências de formação. Apoiando-se nas teorias de Josso (2004) e nos ensinamentos de Prado e Soligo (2007), as autoras montaram um aporte teórico visando a entender a história de vida e de formação desses acadêmicos, recorrendo também a registros biográficos e narrativos como instrumentos potencializadores de conhecimento. O texto trouxe reflexões sobre os significados e os sentidos envolvidos no processo de formação docente, considerando seus diferentes saberes, particularmente a formação de licenciandos em Letras Português-Inglês, como ambiente de formação contínua e de aprendizagem de línguas.

			Esperamos que as pesquisas e os trabalhos reunidos nesta obra possam contribuir com e na formação/atuação de professores e pesquisadores de todo o território nacional, provocando reflexões acerca da formação inicial e continuada desse profissional. Buscamos mostrar que toda formação em uma profissão, inclusive a de professor, é um processo contínuo e cotidiano, além disso, depende de uma avaliação constante e crítica após cada ação do agir docente. Boa leitura!

			As organizadoras

		



1.

QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS E O FAVORECIMENTO DA INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES1

			
			Katia Dias Ferreira Ribeiro

			Introdução

			Inúmeros são os desafios para a educação e o ensino no mundo contemporâneo e, entre eles, está a formação docente numa perspectiva interdisciplinar. Apesar das teorizações, das ações pedagógicas com esse enfoque e do avanço da compreensão de outros níveis de relação dos conhecimentos, ainda é necessário um esforço para a composição de ideias balizadoras para uma reflexão pertinente no que diz respeito à formação de professores no atual contexto histórico-social, o qual reivindica sujeitos capazes de compreender e intervir na realidade, que é complexa e, portanto, sugere a não compartimentação dos saberes.

			Para o enfrentamento desse desafio propõe-se o trabalho com discussão de questões sociocientíficas (QSC) na formação docente. As QSC, por envolverem as dimensões ética, moral, econômica, ambiental, social, política e cultural, bem como as relativas à ciência e à tecnologia, apontam não só para um caráter crítico das discussões, mas também para a necessidade de diálogo de atores sociais diversos, que articulam diferentes conhecimentos. 

			Neste trabalho, de caráter qualitativo, objetiva-se, a partir da interpretação de informações constituídas em uma ação formativa realizada com professores de Ciências da Natureza em formação inicial, fazer considerações acerca da utilização QSC na formação docente a fim de contribuir para a formação numa perspectiva interdisciplinar. A investigação tem sua gênese na percepção de que a formação interdisciplinar faz parte dos objetivos da formação docente e das necessidades da educação científica atual e, então, questiona-se como esse objetivo pode ser alcançado pela análise de QSC na formação inicial de professores.

			A ação formativa trazida neste trabalho foi realizada com estudantes de Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática (LCNM) de uma universidade pública federal brasileira O curso de LCNM apresenta uma proposta específica, considerada inovadora em sua constituição, com uma estrutura curricular temática favorecedora da interdisciplinaridade, a qual aos poucos deixou de ser efetivada devido a diversos obstáculos e enfrentamentos, caminhando agora para não ser mais uma formação por área. Contudo, persiste o desejo de alguns professores formadores de contribuir para a formação de docentes numa perspectiva interdisciplinar. É nesse cenário que emerge como profícua a utilização de QSC na formação docente, não só em atendimento aos anseios desse grupo em específico, mas de outros tantos que reconhecem como urgente essa forma de tratamento dos conhecimentos na formação docente.

			O texto é construído abordando-se o desafio da interdisciplinaridade na formação docente e a discussão de elementos inerentes às QSC que contribuem para o desenvolvimento da interdisciplinaridade. Faz-se então recortes da ação formativa realizada com professores em formação inicial que auxiliam na discussão e estabelecimento da interlocução entre interdisciplinaridade e QSC.

			Questões sociocientíficas e interdisciplinaridade na formação docente 

			Na abordagem sobre a formação interdisciplinar de docentes, considerando essa uma das mais desafiadoras alternativas para os atuais impasses da educação brasileira, Fazenda (2013) afirma que a interdisciplinaridade tem um caráter polissêmico e acrescenta que, principalmente quando tratamos da formação docente, somente a partir de uma profunda interpretação da definição adotada sobre a interdisciplinaridade é possível estabelecer a função que ela desempenha nessa formação. Diante desse fato, a autora lança a pergunta: “como a interdisciplinaridade se define quando a intenção é formar professores?” (Fazenda, 2013, p. 29). É uma pergunta instigadora. 

			Para Suanno (2014) não há um conceito consensual acerca da interdisciplinaridade, sendo que a ele é atribuído um pluralismo de sentidos. A autora afirma também que 

			as reflexões em torno da interdisciplinaridade explicitam a crítica ao positivismo, à fragmentação do saber, à relação entre sujeito e objeto, à concepção de educação, de homem, de sociedade. (Suanno, 2014, p. 102),

			porém, dessa mesma crítica, surgem variadas análises e proposições.

			Apesar disso, entende-se que “o desafio fundamental dessa abordagem consiste em tentar restituir, mesmo que parcialmente, o caráter de totalidade e de complexidade do mundo real” (Silva, 2010, p. 73). Admite-se que: 

			A interdisciplinaridade não pretende a unificação dos saberes e, sim, deseja a abertura de um espaço de mediação entre conhecimentos e articulações de saberes, no qual as disciplinas estejam em situação de mútua coordenação e cooperação, construindo um marco conceitual e metodológico comum para a compreensão de realidades complexas. O intuito da interdisciplinaridade não é a unificação dos campos disciplinares e, sim, de construir conexões entre eles, para construir referenciais conceituais e metodológicos consensuais e promover diálogos e trocas entre diferentes disciplinas. (Silva, 2010, p. 73)

			Na atualidade, é quase uma unanimidade entre instituições de ensino superior a busca de uma formação de professores em uma perspectiva interdisciplinar. Mesmo porque é preciso atender aos apelos da sociedade sobre o estabelecimento de uma educação científica que coadune com nosso contexto histórico. Apesar dessa busca, a interdisciplinaridade não está consolidada, portanto considerada ainda como um desafio.

			Atenção se dá, diante dessa não consolidação da interdisciplinaridade, em especial na formação de professores, ao fato de Santos et al. (2010) defenderem a interdisciplinaridade enquanto emergência e não como condição previamente determinada para ações articuladas. Nesse sentido, percebem a interdisciplinaridade “como consequência de uma intencionalidade de partilhar saberes a partir de interesses comuns e do desejo de se aprender em comunhão” (Santos et al, 2010, p. 149). Dá-se a entender que a interdisciplinaridade não existe a priori, mas surge das necessidades que se afloram em um caminhar e aquilo que escolhemos como objeto de estudo nas ações formativas.

			Apesar da abordagem aqui da interdisciplinaridade, acredita-se ser oportuno pensar no convite que Chassot (2016) nos faz para uma caminhada difícil e exigente das disciplinas à indisciplina, ao compreender ser esta última uma das metodologias para uma mais eficiente alfabetização científica. O autor defende haver sete níveis: disciplinar < pluridisciplinar < multidisciplinar < metadisciplinar < interdisciplinar < transdisciplinar < indisciplinar. Explica o prefixo in da seguinte forma:

			o prefixo in no sentido de incluir a partir da própria disciplina, meter-se dentro de outras disciplinas; são as ações que vamos fazer para colocar nossas especificidades em outras disciplinas. [...] b) seguindo o mesmo sentido do prefixo in, trata-se de incorporar elementos, métodos e conhecimentos de outras disciplinas; aqui parece mais evidente o quanto temos de buscar nas outras disciplinas, não nos bastando o ‘mundo’ pequeno e específico de nossa disciplina. [...] c) o prefixo in como negação trata de negar a disciplina no sentido etimológico do termo; aqui, a proposta parece ser mais radical ou inovadora: tratar-se de rebelar-nos à coerção feita pelas disciplinas [...]. (Chassot, 2016, p. 203-204)

			Mesmo sendo a indisciplinaridade o ápice dos diferentes níveis, não tem merecido muitos estudos e tem poucas adesões. O autor coloca que somos cartesianos ou disciplinares quando tomamos uma parte da matéria, refinamos nossa ciência e refinamos ainda as partes da ciência. Ao oposto, convida a caminharmos para a indisciplina, porém com respeito ao multiculturalismo, aceitando sem pudor quem seja disciplinar. O autor leva-nos a pensar que: 

			Como nenhum dos problemas centrais da vida é possível ser abordado sem múltiplas conexões com outros problemas vitais, resulta que parece impossível de solucionarmos aquele problema no qual temos expertise. É preciso pensar, deixando de lado as nossas especializações, transgredindo as fronteiras de nossas disciplinas [...]. (Chassot, 2016, p. 202)

			Mesmo reconhecendo que deveríamos estar mais avançados como pesquisadores e formadores nos referenciais que orientam nossas ações, pensando que talvez deveríamos estar discutindo a transdisciplinaridade, ou talvez a indisciplinaridade, na formação docente, o contexto nos revela que ainda é profícua a discussão sobre a interdisciplinaridade. Fazenda (2006) afirma que, no final do século passado, falar sobre a interdisciplinaridade na formação de educadores era um sacrilégio por desconhecimento de alguns. Atualmente, apesar dessa prática ainda ser difícil, tem sido amplamente discutida e teorizada, o que conduz a encaminhamentos produtivos, visto que, “além do desenvolvimento de vários saberes, a interdisciplinaridade na educação favorece novas formas de aproximação à realidade social e novas leituras das dimensões socioculturais das comunidades humanas” (Fazenda, 2006, p. 11).

			Essas afirmações nos impulsionam a discutirmos aqui o uso de QSC como possibilidade de enfrentamento ao desafio da interdisciplinaridade na formação docente.

			Entre suas características, as QSC envolvem controvérsias sobre assuntos sociais que estão relacionados ao conhecimento científico da atualidade e que são abordados nos meios de comunicação de massa e, dessa forma, as pessoas de forma geral são expostas a elas (Ratcliffe; Grace, 2003). A abordagem de QSC nos processos formativos, incluindo a formação de professores, se mostra como uma proposta de se trabalhar problemas atuais e relevantes, promovendo a construção de conhecimentos científicos, a compreensão do papel da ciência e da tecnologia na sociedade, além do desenvolvimento cognitivo, social, político, moral e ético dos envolvidos na ação (Galvão; Reis; Freire, 2011; Reis, 2013).

			A discussão de QSC é um ato de desvelar as realidades que nos são apresentadas, mediado pelo diálogo e este, por sua vez, é impulsionado pelas incompletudes dos indivíduos. É justamente nessa relação cooperativa, humanizadora entre os sujeitos e destes com o mundo que os indivíduos vão se completando mutuamente e contribuem para transformar, para melhor, este mundo.  

			Nessas relações com o outro e com o mundo, no propósito de desvelar para conhecer, os sujeitos, além de serem despertados para o desejo de procurar explicações, de investigar, são desafiados a encontrar soluções para as situações problemas com as quais são confrontados, buscando respostas adequadas. E ainda, quanto mais os sujeitos penetram na essência do objeto problematizado, quanto mais progridem a problematização, tornam-se mais capazes de desvelar essa essência, e esse ato de desvelar amplia e aprofunda a conscientização da situação (Freire, 1980).

			Enfrentamento do desafio da interdisciplinaridade na formação docente

			Realizou-se uma ação formativa com estudantes de Licenciatura em Ciências Naturais e Matemática (LCNM) de uma universidade pública federal brasileira. Foi proposta a problematização do uso de agrotóxicos na região onde residem os sujeitos, visto ser um assunto da realidade vivencial deles e que se caracteriza como uma questão controversa. O debate da QSC, nessa ação formativa de dez encontros, proporcionou a construção de materiais com e pelos estudantes, dentre eles, registros de entrevistas, dos momentos de discussão, elaboração de um plano de ensino e construção de matrizes, dos quais foram utilizados recortes. Todo o trabalho desenvolvido é apresentado em Ribeiro (2016).

			A partir da reflexão sobre a experiência vivenciada de análise de uma QSC com os sujeitos e as bases teóricas utilizadas, enfatizam-se duas categorias importantes para a assunção de uma postura interdisciplinar no processo de formação docente: a superação do individualismo dos sujeitos envolvidos no trabalho educativo e a superação do individualismo dos conhecimentos. É o que passamos agora a explorar.

			Superação do individualismo dos sujeitos envolvidos no trabalho educativo

			O esforço de superação do individualismo dos sujeitos envolvidos no trabalho educativo foi evidenciado tanto nas falas dos professores em formação inicial quanto nos planos de ensino elaborados por eles, bem como no movimento realizado para buscar os instrumentos teóricos e metodológicos a fim de responder às questões estruturadas na problematização da realidade em análise, ao se elaborar as matrizes. 

			Atentou-se para o favorecimento de interação direta e indireta com uma diversidade de sujeitos durante as atividades. No trabalho desenvolvido, essa interação direta foi realizada por meio do diálogo dos sujeitos envolvidos no processo e indiretamente, por exemplo, por meio de análise de vídeos, reportagens e estudo de pesquisas científicas em que diversos atores se tornaram presentes. É importante estabelecer diálogos diversos: 

			Não basta somente reunirmos todo o conhecimento científico produzido pela ciência moderna, mas é preciso construirmos um verdadeiro diálogo entre as vozes que emergem dos territórios e que nos trazem informações que não estão nas grandes bases de dados oficiais. Tudo isso trabalhado em conjunto com os grupos acadêmicos locais, engajados na realização de uma ciência capaz de valorizar essas experiências, construindo um conhecimento com grande potencial de transformar o mundo. (Santos, 2015, p. 203)

			O diálogo, mediado pelas condições existenciais, ou ainda, que surge da reflexão das contradições básicas da situação existencial, favorece a conscientização e a humanização dos sujeitos e é o que desvela a realidade. Os futuros professores percebem a necessidade de interlocução com atores diversificados, declarando isso em suas falas. 

			Já nos planos de ensino, percebe-se essa tendência ao visualizarmos não mais só o professor e o aluno, e estes em sala de aula. Há tanto uma saída de sala de aula como um esforço em trazer outros atores para dentro dela. Há propostas de utilização de vídeos, de análise de artigos e reportagens, de realização de visitas técnicas, de interlocução com autoridades, com comerciantes e com a sociedade de modo geral. 

			Para Silva (2010), é importante o diálogo da ciência com outras configurações de saberes.

			A proposta de diálogo com outros saberes, no qual são convidadas ao campo do debate epistemológico as culturas humanas e científicas, abre possibilidades para o encontro de áreas do conhecimento que foram separadas, mas que compartilham, por vezes, abordagens teóricas, conceituais e até mesmo metodológicas, e que não se abrem ao diálogo. Ademais, as contribuições advindas dos saberes não científicos podem apontar pistas para a produção de conhecimento que venha a solucionar problemas que a população humana envolvida no debate epistemológico esteja a enfrentar. (Silva, 2010, p. 49)

			Dessa forma, a produção de conhecimento técnico-científico se dá entre diferentes ramos da ciência, mas também por meio do diálogo dos conhecimentos científicos com os saberes sociais de diferentes grupos, que estão igualmente preocupados com respostas para os problemas enfrentados no dia a dia, sejam eles de ordem ambiental, econômica ou social (Silva, 2010).

			Prosseguindo nas análises das colocações dos sujeitos, percebe-se que a possibilidade de desenvolvimento de um trabalho que vislumbre a superação do individualismo dos sujeitos no trabalho educativo perpassa também a compreensão da identidade do professor de Ciências Naturais. 

			Em resposta à questão “Como você compreende sua formação, ou seja, que profissional o curso de LCNM forma?”, os futuros professores apresentam seu entendimento sobre quem é o professor de Ciências Naturais. Para isso, usam expressões do tipo professores que conseguem permear em todas as disciplinas, todas as áreas, ele é um Bombril (fazendo alusão à propaganda de uma esponja de aço que, segundo o anúncio, tem mil e uma utilidades); ele é um multiprofissional, é aquele profissional que sabe um pouco de cada área, sabe relacionar as disciplinas interdisciplinarmente. Usando de um pouco de otimismo, a análise dessas colocações aponta para um entendimento de que a formação por área proporciona conhecimentos teórico-metodológicos que possibilitam a inter-relação de conhecimentos. Essa ideia coaduna com os documentos legais que orientam o ensino por área e com a proposta do curso do qual participam pois, um dos seus elementos caracterizadores é a formação de professores da área em uma proposta epistemológica que resgate a unidade do saber científico, em uma dimensão interdisciplinar e transdisciplinar. 

			Por outro lado, traz a ideia do professor que domina todos os conhecimentos, enquanto o que, na verdade, se espera é um professor com um fundamentado conhecimento de sua especificidade e com uma capacidade de estabelecer diálogo, entendendo a interdisciplinaridade como uma superação do individualismo dos sujeitos. As discussões sobre

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

 
			
				
					
				


		







			SOBRE OS AUTORES

			Alvanize Valente Fernandes Ferenc: Pós-doutora pela FPCE da Universidade do Porto, Portugal (2020) e pela FaE/UFMG (2014). Doutora em Educação pela Universidade Federal de São Carlos, com estágio na FPCE da Universidade do Porto. Professora Associada do Departamento de Educação e do Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal de Viçosa. Coordenadora do grupo de Estudos e Pesquisas Formação do Educador e Práticas Educativas (Formepe/CNPq/UFV). E-mail: avalenteferenc@gmail.com.

			Carlos Erick Brito de Sousa: Doutor em Educação em Ciências e Matemática pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Professor Adjunto do Departamento de Biologia e do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). E-mail: carloserickbrito@gmail.com.

			Cleide Inês Wittke: Doutora e mestra em Letras, pela UFSM e pela PUCRS, com pós-doutorado em Didática das Línguas, pela Unige, em 2015. Professora Associada na Universidade Federal de Pelotas, RS.

			Dionísia Fernanda Paixão Santos: Mestranda em Cultura e Sociedade pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Graduada em Ciências Biológicas – Bacharelado e Licenciatura. E-mail: dionisiafernandaps.df@gmail.com. 

			Évelyn Coelho Paini Webber: Doutoranda em Estudos de Linguagens pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS/Campo Grande). Mestra em Letras pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS/Campo Grande), graduada em Letras habilitação Português-Inglês pela Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS/Jardim). Professora Colaboradora de Língua Portuguesa e Inglesa no Instituto Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS/Jardim). Colaboradora no Projeto de Pesquisa Memorias de Professores: diálogos sobre o letramento e o ensino da língua portuguesa – Etapa II. E-mail: evelynmestrado2018@gmail.com.

			Felipe da Costa Negrão: Graduado em Pedagogia (UNL). Especialista em Neuropsicopedagogia (UNL), Didática do Ensino Superior (UNL) e Gênero, Sexualidade e Direitos Humanos (UEA). Mestre em Educação em Ciências na Amazônia pela Universidade do Estado do Amazonas. Professor Assistente I do Departamento de Métodos e Técnicas da Universidade Federal do Amazonas (Ufam), atuando nos temas de Ensino de Ciências e Matemática, Estágio Supervisionado e Formação de Professores. E-mail: felipe.negrao@ufam.edu.br.

			Francisco Eric Vale de Sousa: Doutorando como bolsista Institucional no Programa de Pós-Graduação em Memória Social e Bens Culturais pela Universidade La Salle (UniLasalle). Mestre em Educação Física como bolsista Capes/Prosup pela Universidade Católica de Brasília (UCB). Licenciado em Educação Física como bolsista C.S.F. pela Faculdade de Educação São Francisco (Faesf). 

			Iracema Campos Cusati: Licenciatura e bacharelado em Matemática pela Universidade Federal de Viçosa (1992). Mestra em Educação pela UFScar (1999). Doutora na área de Didática, Teorias de Ensino e Práticas Escolares pela Feusp (2013). Professora Adjunta do Colegiado de Matemática da Universidade de Pernambuco (UPE). Professora Permanente do Programa de Pós-Graduação em Formação de Professores e Práticas Interdisciplinares (PPGFPPI – Mestrado Profissional) da UPE/Petrolina. Tem experiência na área de Educação atuando principalmente nos seguintes temas: História da Educação Matemática, Ensino-aprendizagem de Matemática, Didática da Matemática, Avaliação Educacional, Docência no Ensino Superior, Educação Integral, Formação de Professores para a Diversidade Cultural e Educação a Distância. Atualmente desenvolve estudos e pesquisas com ênfase em Formação de Professores na perspectiva Intercultural e em Políticas Públicas para a Educação Superior na América Latina. Avaliadora ad hoc de Cursos e de Instituições de Educação Superior (BASIs/Inep/MEC). Membro do Conselho Editorial da Editora Ibero-Americana de Estudos em Educação (EIEE) e membro afiliado da Rede CpE. Atua como parecerista ad hoc em eventos científicos da FEA/USP nas áreas de Matemática e Educação.

			Jacks Richard de Paulo: Professor, Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop).

			Katia Dias Ferreira Ribeiro: Doutora em Educação em Ciências e Matemática pela Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), docente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA) e do Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências da Natureza e Matemática (PPGECM) da UFMT/Sinop. E-mail: katiadfr2@hotmail.com.

			Luan Henrique Alves: Mestre em Educação pela Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop).

			Lucineide de Souza: Mestra em educação pela Universidade de Pernambuco (2020). Fez pós graduação em Planejamento da Gestão Escolar pela mesma universidade (2009). Professora da rede Municipal de Petrolina. Possui graduação em Ciências com Habilitação em Biologia pela Universidade de Pernambuco (2002). Tem experiência de 22 anos na área de educação tendo lecionado como Professora convidada no Programa Especial de Graduação em Pedagogia (Progrape) na Universidade de Pernambuco, Campus Petrolina e nas turmas de alfabetização, Educação de Jovens e Adultos e Ensino Fundamental anos iniciais e anos finais na rede municipal de ensino de Petrolina. Exerceu por 9 anos a função de gestora escolar na Escola Municipal Júlia Elisa Coelho, finalizando o mandato em dezembro de 2015.

			Lucineide Machado Pinheiro: Doutora e mestra em Educação e Saúde na Infância e na Adolescência pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP). E-mail: lucineidepinheiro@yahoo.com.br.

			Lucíola Licínio de Castro Paixão Santos: Doutora e pós-doutora no Departamento de Sociologia do Instituto de Educação da Universidade de Londres e estágio sênior no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa. Professora titular aposentada da FAE/UFMG e, atualmente, professora permanente do Programa de Pós-Graduação da mesma instituição. E-mail: luciolaufmg@yahoo.com.br.

			Milena Moretto: Graduada em Letras, mestra e doutora em Educação pela Universidade São Francisco (USF). Atua no Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Educação da USF, na linha de pesquisa Educação, Linguagens e Processos Interativos. Participa do grupo de pesquisa Relações de ensino e trabalho docente e é vice-líder do grupo ALTER-LEGE/USF. Suas pesquisas estão centradas nesses temas: leitura, produção de textos, ensino de gêneros textuais, análise linguística, letramento e formação docente. E-mail: milena.moretto@yahoo.com.br.

			Neide Araujo Castilho Teno: Doutora em Educação. Mestra Profissional em Letras – Profletras, e do Programa de Mestrado Acadêmico em Letras da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Uems/Dourados /Campo Grande. Docente Sênior do Programa de Coordena o projeto de pesquisa “Memórias de Professores: diálogos sobre o letramento e o ensino da língua portuguesa”- Etapa II. Colaboradora no projeto de pesquisa “Apoio à Qualificação Docente: Profletras em Mato Grosso do Sul” financiado com recurso da Fundect. E-mail: cteno@uol.com.br.

			Patricia Noemi Cousiño Bareiro: Professora Aposentada. Licenciada em Ciências da Educação. Especialista em Didática Universitária. Advogada (Universidade Nacional de Assunção Paraguai). Mestra em Educação pela Ufop.

			Renata Veiga de Miranda: Mestranda em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop) e licenciada em Pedagogia pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). Membro dos grupos de pesquisa: Formação e Profissão Docente (Foprofi/CNPq/Ufop) e Formação do Educador e Práticas Educativas (Formepe/CNPq/UFV). E-mail: renata.veiga@ufv.br.

			Sângela Medeiros Lima de Carvalho: Doutoranda em Memórias e Bens Culturais na UniLasalle. Mestra em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí (UFPI). Especialista em Docência do Ensino Superior, em Programa de Saúde da Família pela Faesf e em Saúde da Mulher pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Graduada em Enfermagem pelo Centro Universitário do Maranhão (Ceuma). Docente da Faesf.

			Sônia da Cunha Urt: Professora titular aposentada da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Professora pesquisadora sênior do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGEdu) e do Programa de Pós-Graduação em Psicologia (PPGPsi) desta instituição. Coordenadora do Grupo de Estudos e Pesquisa em Psicologia e Educação (Geppe/Diretório CNPq). E-mail: surt@terra.com.br / sonia.urt@gmail.com. Lattes: http://lattes.cnpq.br/5338193871900977. Orcid: https://orcid.org/0000-0002-0309-3498.

			Soraya Cunha Couto Vital: Mestra em Psicologia e doutoranda em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). Bolsista Capes. E-mail: sorayavital@hotmail.com.

			Stela Maris Mendes Siqueira Araújo: Professora, Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG).

			Talyta Lima da Silva: Especialista em Metodologia do Ensino Superior pelo Centro Universitário Internacional (Uninter). Graduada em Ciências Biológicas – Licenciatura pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA). E-mail: talytalima06@gmail.com.

			Tarcísia Carolina Roberto Duarte: Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). Mestra em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão Social da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Minas Gerais (FaE/UFMG). Membro dos grupos de pesquisa Currículo e Formação Docente (CNPq/UFMG) e Formação do Educador e Práticas Educativas (CNPq/UFV). Professora dos anos iniciais em uma instituição de ensino privada. E-mail: tarcisia.carol@gmail.com.

			Yara Cristina Alvim: Doutora em Educação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (PPGE/UFRJ). Professora da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF).

		

		






  Obrigado por ler este livro que publicamos!


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe por e-mail suas dúvidas e sugestões conosco.


  


  


  Publique o seu conteudo acadêmico, científico ou técnico com a Paco Editorial


  A Paco Editorial é uma editora focada na publicação de conteúdos científicos de pesquisadores; conteúdos acadêmicos, como teses, dissertações, grupos de estudos e coletâneas organizadas, além de publicar também conteúdo técnico para dar suporte à atuação de profissionais de diversas áreas.


  



  Com uma equipe de profissionais especialistas na edição de livros, produzimos obras de qualidade nas mais diversas áreas de conhecimento, atuando para que o autor tenha excelência em sua publicação, incluindo todos os cuidados necessários para melhor pontuação da obra na avaliação da Capes. 


  



  Nosso trabalho de divulgação e distribuição dos livros físicos alcança todo o Brasil através de livrarias universitárias, eventos acadêmicos e plataformas online como a Amazon, Americanas, Submarino e Shoptime. Já no digital, a distribuição é global através de lojas da Amazon, Apple, Google e Kobo.


  



  Venha você também publicar na Paco Editorial, editora referência no meio acadêmico, técnico e científico, com mais de 2 mil títulos publicados. 


  



  Para publicar dissertações, teses, obras técnicas, científicas, obras coletivas de grupos de pesquisa, acesse: http://editorialpaco.com.br/publique-na-paco/.


  



  Para publicar capítulo de livros em obras organizadas, acesse: http://editorialpaco.com.br/capitulo-de-livros/.


  



  Para adquirir outros títulos da Paco, acesse: www.pacolivros.com.br
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